
A INFLUÊNCIA DO USO DE DROGAS ILÍCITAS NA FERTILIDADE FEMININA:

REVISÃO DE LITERATURA

INTRODUÇÃO: Define-se infertilidade como tentativas mal sucedidas de gestação

por no mínimo 12 meses, sem contracepção e com regularidade sexual. Dentre seus

interferentes, destacam-se fatores hormonais, genéticos e hábitos, que devem ser

elucidados para abordagem dessa queixa. OBJETIVO: Apresentar avanços na

literatura médica sobre complicações do uso de drogas ilícitas na fertilidade

feminina. METODOLOGIA: Realizou-se pesquisa bibliográfica em maio de 2022 pela

plataforma PUBMED, utilizando os descritores (SUBSTANCE ABUSE)

(INFERTILITY) (FERTILITY) (FEMININE) AND (DRUGS). Incluiu-se trabalhos

publicados entre 2017 e 2022 relacionando fertilidade feminina ao uso de drogas

ilícitas, em português e inglês, excluindo-se artigos incompletos e duplicados. Os

selecionados foram analisados qualitativamente pelos investigadores.

RESULTADOS: A maioria dos artigos abordou uso de maconha. Embora estudos in

vitro e em animais indicaram influência na fertilidade feminina mediante aumento de

ciclos anovulatórios e diminuição de progesterona e LH, o tempo para engravidar

entre usuárias mostrou-se inalterado. Quanto à cocaína, resultados em humanos

são conflitantes, porém, em animais, observou-se diminuição no LH, aumento na

progesterona e maior frequência de anovulação. Opióides também interferem na

função endócrina e balanço dos esteroides sexuais, promovendo redução da libido,

hipogonadismo e irregularidades menstruais. Sugere-se que a metanfetamina

promove redução da progesterona e do estradiol. O rastreio do abuso de

substâncias em pacientes com infertilidade nem sempre é feito, porém é importante

diante da sua alta prevalência e seus prejuízos. Evidencia-se a necessidade de

recursos apropriados para seu tratamento, a ser realizado antes daquele para

infertilidade. Ressalta-se que a infertilidade e sua terapêutica são estressores,

podendo aumentar o risco desse consumo. CONCLUSÃO: observou-se possível

interferência do uso de drogas ilícitas na fertilidade feminina, demandando

investigação desse consumo em pacientes com infertilidade para melhor avaliar

seus impactos e preveni-los. Há carência de estudos sobre esse tema e dificuldades

metodológicas para tal, como heterogeneidade no consumo e fatores confundidores.

PALAVRAS-CHAVE: Drogas Ilícitas. Infertilidade Feminina. Saúde Sexual e

Reprodutiva.
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